
     

    

   
RevistA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

a DS 

E) 
  
  
  

  

          

  

  
          
  
          

TRANSPORTE «AFRICA, Vide art.º «Apontamentos sobre a Marinha de Guerra, etc,» | 
(Desenho de J.Pardai) | 

Ea |



  

O OCCIDENTE 
                

  

CHRONICA OCCIDENTAL 
Achro original qu 

mui finda e Essa peça chama-se Niguvo, tem tres actos e é original do sr, Joaquim Miranda, om rapaz de ta- lento de quem o theatro tem sido à parsão domi- nante de toda à sua carreira Iteraria, que não é aínda muito, longa. mas já asiemulada por tium- phos honradamente conquistados quer como au: Eror dramatico quer como crítico thentra Nestas chronitas do Occinexre tenho. me refa- rido por mais duma vez do inteligente e prestam: te trabalho de Josquim Miranda, desde o apare Gimento d'unia bella revista de crítica eatral, que die fundou com Collares Pereiramoutro rapaz novo e inteligente como elle de quem o thestro é tambem a grande paixto- até à representação das duas peçãs que até agora tinha dpresentado ao publico l culpa das paes, a sun estreia the. ral, que inha muitos defeitos mas que tinha bem brilhantes qualidades que demunciavam o fu- turo dramaturgo, até ao Bebo do Prusto, uma co” media em 1 acto que teve um grande é legitimo, sucecsso no theatro de D. Maria “Entretanto apesar dessas sões duas peças pode dizer-se que O Nitro é que é definitivamente a Sua estreia em teatro 
“culpa dos Paes era um drama vaziado nos an- vãos moldes, não era por atm dizer uma peça, era um ensaio, um trabalho preparatorio de ou” iros trabalhos imais importantes, um trabalho para. assentar à mão: 0 eijo de Pauito, era uma phan- tasia litteraria muito ais que. uma peca de thea- tro, uma pequena suceessão de scenas. gracios tragadas sem a preoceupação do publico um dei cado conto  didlogado em que a arte do entro 

Pouco ou nada tenha que ver. e "guvo é à primeira peça a valer de Joaquim de Nina, aquela em quê o ator diamitico aparece deveras, em que 0 dramaturgo dá bata. ita ao publico. 9 R E diga-se O que se disser da peca, fa-se-lhe à 

  tem hoje que se occupar duma peça 
vá scêna no theatro de D. ria o mez passado, é que tem sido 
muito descutida. 

     

  

  

  

  

  

  

        

critica mais aspera que se lhe fizer, O que é incon- estavel é que essa batalha foi uma vietoria para. Joaquim Miranda, 
qi Sr pa cermmaços 

teada, mas sim com gargalhadas, com traça. 

hielhes à extrúctura, não podia ignorar: chegou 

um perigo, e foi por isso, unicamente por isso, que. 

“cial com certesa lhe não impunha, porque aquella 

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

Su sgefedade a 

Recentemente ainda morreu em Lisboa um pre-| 

“Portanto O assumpto de Nºguvo foi escolhido 

Fio modo tomara mto moi veres  oppost 

Eoube à lorça de talento fzer aeceitar pela gran. 

    
  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  to, em que ha a afimadão de um dramaturgo de pulso, que conseguiu abrir caminho por uma flo- Festa de perigos, onde muita gene se perderia remessivelmente. É a prova mais fisante do ta- 
Jemo de Jonquim Niranda é a sua pegu com todos os defeitos não ter caido perante a iniicrenca do publico, ter sido applaudida por muitos, discutida Dor alguns, & como se sabe perfeitamente não é Sieutido quem quer selo, é preciso ter mereei- mentos para isso é esactamente por Josquim Miranda er esses merecimentos, porque reconhecemos todo o alto valor do seu bélo talento, que falamos assim des- atsombradamenve da ua péga, como se ella fosse dum exranho. pera ns, é ão dum amigo que. cido, que muito; presamôs, a quem nos prendem cs mi vivos laços de sympatha, de amisado e de Corea nto O Niguno, em geral, foi muito bem represem do, soliresaindo no desempenho. Trezto, que é migstal no papel de preto João Rost, Cesar de Lima, Virginia é Falco, 

     
  

  

  

  

   

  

No théatro de 5, Carlos houve mais uma fre- miêre n'estes ultimos dez dias, que não deu mito ue fallor de si, nem pára bem mem para mai— O. ei de Labor Nassenet, o ilustre matstro francez nunca até hoje consegui agradar ao publico de Lisboa mui. to sinceramente 
Bizet, Gound, Halevy entraram definitivamente pe hero de 8 Carlos, À Carmen e o Fusto guram em primeiro logar: Entre as operas mais gjeida do dos public, é a Huréa Ré não e. upa um logar proeminente no gosto das plaréas lisboetas, É ouvida sempre com agrado. Com Massener não têm acontecido até agora à 

mesma Coisa. A Herodinde fez o effeio d'uma assada musical e desapareceu Jogo do é do repertorio: o Rei de Lalure teve mui, to melhor. sorte, graças o merecimento notavel do rande artista que o ercou em Lisboa, O há- rytono. Devoyood, mas depois dele nunca tevê 
E O publico ouve-a, gosta d'um ou d'outro tre- cho, imas em geral fatiga-se d'aquella musica mui to ruidosa, muito complicada, que nem sempre Percebe muito beim; Este anno O Re de Laore teve o seu successo habitual de. agua morra. De mais a mais na pri. meira noite os artistas que o desempenharam não. estavam duma felicidade por ahi além O tenor, por exemplo, O ar, Gabriclesco, que é um ertista muto disuncto e cuja excellente voz é das melhores de tenor que temos ultimamente ouvido, estava Vvelmente incommodlo, não es- tava nai suas noites, € depois como é muito ner- voso, muito, imprestionavel, à commos apodera d'eile sempre em noites de pr o deixa, brilhar como hrilha quando está a sangue frio e livre de preoceupações, como tem brilhado, por exemplo, a Áid, em que tem todas as noies tm grande successo. O barytoro Devriés, encarregado da parte mais importante da cpera, Estava tambem doente mes. sa noite, é tão doentê que depois não tem podido. Cantar. Ainda ascim se ão poude brilhar pela voz, brilhou “pela arte consumada com que Cantou G arioso e Que lhe valeu uma ovação. À sr Buliécoif apesar da suu lindissima voz, não tem uma das Suas. melhores cordas n'est opera. para à qual lhe falta a paixão, o calor dra: mitico, Ercolani era o unico que estava à vontade no Rei de Lalore que cantou excellentemente, mere- Gendo muitos aplausos Mancinelle dirigiu. a opera com o seu notavel talento, dando lhe um colorido brilhante que por vezes arrancou expontaneos bravos to publico, que chamo no fim dos dois actos ilustre maes! “fo no palco, fazendo he ruidosa e justissima ova 
Agora está em ultimos ensaios a Norma. em que Thtodorini deixou tão glorioas recordações da ultima vez que esteve em Lisboa e em que nos. dizem maravilhas da sr Linda Brambila ha par te de Aldo Que assim Seja parque a actual Epoca Iyia conte mais um grande suscesso, para por no lado 

da Lucrecia e da Gioconda. ado 

  

  

  

  

    

  

    

      

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 
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APONTAMENTOS SOBRE. 
A MARINHA DE GUERRA 
DOS DIVERSOS PAIZES 

MARINHA DE GUEKRA PORTUGUEZA 
(Comtinvado do nm 4181 

Conhonera, Diu Esta nova. canhoneira com 
Ser avgmentada, foi construida em Lisboa no ar- 

Mede de con rimento entre perpendiculares 45 metros, de botea Eesgo, é de pontal 3,60 O Seu deslocomemo é de 728 toneladas, À “ua machina foi constíida em Inglaterra, é 8 força de Soo cavalos. e dá a0 muvio O é dragedinario andamento de Emil. ma, macbina muitissimo. grande para este navio, pois para Ia coliocarem tiveram que es. 
Ea canhonera fa acabada de armor fzendo 

deste ânno em direcção a Macau. À Sua construeção é de madeira, pois em Por- 
tuga pas adiantado é o que se lá Em Eranca, Inilenérra é América, paizes atragados, estas € todas às construcções dos seus navios de guerra desde véto, sho fds de ferio ou ço, À nossa elegante e dourado canhoncira Di (a novo douradinha). como ditee é de madena, mas tem altos relevos muto bem dourados é prôa e à Fes, não se je ee dowados teem nllensa 
e Para servir de reclame a visem eycloramima Vejam a ré do Vasco da Goma que está no cs clo- ramma do sr. Pexé ma Avenida, é digam depois se o mesmo sr. Pexe, poderia tir tanto partido se & Vasco da Gama o tivexs a ré mascarrado. 
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do presente vol, 

   



    

O OCCIDENTE ass 
        

rancdrieno Ponçal hreciia de bora áriom pd 
Medo de enbpre oa tos Ena ce rado his Ens hão revolver Gm oi7, uma. menralhidorá e uma 
Peça de iro rapido Htehkiss 0u,005. 

Depois do Vasco a Gama, É este o navio de 

transporte africa Este vapor foi construido. oba eb [878,6 om Bolo Avi com ei 
Gard e ps np NG E 

Aicalçte Ss ford Dot Nor e pio a das de deslocação. Ai carlos, dando e RES fdab pequenas Páteo ao fan Ro doam 
transporte India, Esis inúvio E foi construido 
em Ing ( tem o opa an 

oalai Sec tdo | 8 E noladueçe dear de 768 eva, Com o anameno de ia milhas por 
Ceni O peemte Einnioaneirio Casongo e Massa 
e San e DL e pool fe dedo po der dA PRI 
Pr So toneladas cala be, 6º decor ento) Sea de Docea! e-4º 10 /de pau, tom GE RS e IADIC O efeciva de 380. Tod Ugo o sau armamento comp so de 

Che de Cala 65 aire arandos du palis 
devam O'utnee fe So metros e adota 

“Rem estes: navios bon alojamentos, paioes é aa (qe GRas muaiadcs Nida 

nos 6 mhres que na aba capacidad. possue 
Deventos ainda moflanar as canhêneiras Julia de Vilhena: FAçõr, Tavira Lagos te fatos eme regada asc Edna ARA ceia [i3ad0 Alle rebocado 
Varias canhoneiras de fundo chato, como a Gas- 
E doa a sá co ca será alguns deles já eram velhos quando o! Tao és alguiido ; O) última 'mavio adquirido pora a marinha de ea porta gue 6/6 cantioqeia Limpo que e a a noi po e ode a boia tsbalbona de Londres E Lisboa, em que JS 3a di, tendo arsibado a Soubamipton é à oo por duas pare w-cóm ara not anta res 3 cod, Gas do tee, paro bas 
E Canhoneira foi denstenida dos estaleiros de 
Thomas iron Works de Blakevall Londres, e se 
do ma Combo que aquela ou guia 
Joe ada dg do li 
Rei 60 cumprimento de gama rboca 087, por 
tal as? & em 5 de calado mat nha d'agua Corte: UR a asi icdenhds crem das maibicos vero fiaes de tmplice enparsão de São cavalos indica- Vs E uma enidera de aço! cor dune forcolhast Anamemo cm Condições rormdes 4d é 
a apos e o fodonda nó maio ataca: 
ornbates sendo Es o primeiro navio que temos 

i rtlhada, porém deve se armã- 
“a Eos im cano de tir Ppido à pros, umica: rea ré e na mea lhadora Mn o amo do gta de combo rm comia da eoitandane 
med Charneca da Michinas e older ii Gs posto de carvão ts Grmurádos, porão de Rc 

  

  

  

  

  

    desenvolvem a força de 13100. 
andamento de 13 milhas por 

  

   

  

  marinha de guerra, 
        

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

      

  

  

    

ré, camarinha,    
     
  

   id Vol 9.440 Ocenixre a pas so Vid vol. 3 + do Occinit pag: (9 
te vol, pag: 27028 

  

   3 pres 

úúa dispensa para grtilheria e botica, À meio na- 
vio tem a ronte com dois camarotes por baixo e 
iodo iai acomodações incluindo anda um Fuincho a vapor que. pode tambem funecionar & 
Braços. Tewm duas Daleeiras. Uma nota curiosa: O panno que vimos ateste 
navio apresenta-se em tal estado, que ou elle sof- reu muito na viagem que o envelheceu premar- 
ramente, ou já não era novo quando o puzeram. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
REJA MATRIZ DE VILLA DO CONDE 

Grumete. 
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Já em outro volume do Occimexr 1 falamos de Villa do Conde, formosa povoação que asten- ta na margem direita do Ave e a meio da qual se ergue. o Sumpruozo mosteiro de Santa Clara do- mino roda vila je apresentamos aos nossos livores uma vi- ta da sua exveja matriz, reproduzida de uma Del: ia photogriphia do destncio,photographo fm dr ar Clio Quero de quem temos reproduzo já outras encelientes phosograplios nas paginas do 
Occmenmr Ee as À egreja matiz de Villa do Gonde é um sober- bo edéficio, vasto e de custosa architestura ma- 
mecha, dos mais completos que se encontram ao 
morte do paiz. Ee a Todo de cantaria de granito, tem uma frontaria muito trabalhada e, como à nossa gravura mostra, ds a paredes enterores são todas remada nor uns ordens de améias graciosamente talha- 
das na pedra o EE rs nave Formados por duss ordens de arcos que se prolongam pelo corpo da eéreja. À capeila mor é ricamente decorada os altares la- terses, são todos de falha dourada, Tem um córo magnifico onde se vê ainda uma guarnição de car deiras de espáldar que foram da antiga coliegiada 

O OVO DE TANTALO 

  

      

  

  

  

Na extremidade inferior duma casca d'ovo in. troduzi por um foro um canudo de palha recobri com metade da casca de uma avelã a extrem 
Shegar mesmo nó fondo dicisa casca, sem lhe toz car A extremidade inferior da palha atravessa. tima rolha de cortiça que serve de suppone à casca” é ma qual se Espélarão tres gartos Forman 
ci de fa do ds de ão de parar a apa, entre a palha e ataca deitam e 
mênte à colar a base do ovo sobre a rolha, hi ramente cavada em forma de cone. À figura ds querda; do. noiso: desenho indica exactamente o Modo da contruação. Collocae Um copo. por haixo do apparelho e teréis tudo apparelhado, para ensaiar h experien- cia, conhecida: nos gabinetes de phyica sob” 6 mome de Vaso de tantalo € que se baseia sobre & “Meoria da bomba.. Vacae agua na casca d'ovos esta agua sobe até no alto da ciscis este mos ento um Brusco despeja d'agua se produz pelo Tamo de palha para 0 copo e o ovo icard va Sio de toda à agua que continha: Se continvardes a vasar a agua, da garrafa na casca do ovo pare Eerd que st e esta pr despejo indeieiina- xel e periodico. Podereis transformar ste apparelho n'um pas- 
satempo divertido, collando À casca do ovo uma Pequena ani, e fórmando tobre à mesma casca im busto de boneem. tão, inclinando à cabeça da boneca sobr a exiremídade superior do ovo, parecerá que aquela debe toda, a agua que este contém, todas às ve- 2es que o liquido chega a bocea da boneca, 

— age e 
UM PASSEIO PELO ESPAÇO 

mr 
Outro phenomeno não menos curioso é sem 

duvida a diverea côr das estrellas, isto é, O apre- 

  

  

  

  

  

    

“Vi val Vi do Ocerprire pai 21 e 2, 

emse umas brancas, outras avermelhadas... que se deve esta tôr 2 Depende unicamente da diferença de estructara «'esses corpos, ou da extenção de Miferente gases na composição da armosphera Serd simplesmente um erro de optica? Úlherva de ele phenomeno emmutos caro, emtre es quaes. podemos citar 05 seguimes: Et Casciopea tem duas, uma de 4º amarela e outra de 7: porpora, Alpha Biscim uma de 54 verde desqhadido e outra de sazul, Epsilon Bote, uma de 3 amarello avermelhado e outra de 74 Verde var Bia ane ma de 3 amarela é Br de 
vêrdéada e outra deR: oral brilhante. “Sirio, Regulo, Fomalhaut e alpha Ursa menor (Polar) são brancas Atdébaran, Antares, Betelgeuse, Poltus é alpha Orion. sto encarados COS E “apella, Regel, Procjon « Spiea, são azues. Vega, Alta e Deneb, são verdes Aréturo é amarela Estas cores não são comtudo permanentes: Se- peça e Piolomeu dizem que Si cr encarnada e'tssa estrelh agora aparece branca. Hersce notou como branés das estrelas duplas que São Tormadas por duns, uma principal amarela, acom- paghada de outra Verde tirante vermelho, uPponhamos por um moment, que em vez do brando manancial de luz que nos inunda, tives- semos um sol azul vivo: que mudança dê deco- ração se venicaria na natureza Às flores perde- Tism em parte a sua luzente belleza ; um dia dif. ferente apareceria debaixo dos céoa: à rosada côr das, faces escureceria;julgariamos envelhe: 

  

  

  

  

  

cer, é admirados perguntariamos a nós mesmos, Causa de taes phenomenos, Se" em logar do nosso sol tivessemos d encarnado brilhante é outro azul ferrete, nação dos poetas e o capricho dos pres erea. riam na, sda phamtsia Um mundo mais original 
a Passemos a outra cousa: o scintillar ou scintil- 
lação da oz das estrelas. “o observarmos à primeira vista às mais boni- tas estrelas, notamos clas alterações rapidas no brilho da sua luz; à maneira das coruscações do, Brilhante, ora augimenta, ora deminve, ora ostenta uma côr ora, outra dá vistes uma loz de arco vol taieo? Olservastes-ihe as intermitencins? Succede Com as estrellas cousa, parecida Este phenomeno não é devido & propria estrel- segundo Arago, é devido 40 movimento vibra- tório do erher, en razão das demoras diferentes. que” os. raios luminosos da estrella sofirem ao atravessar as camadas da atmosphera, submett- das a continuas mudanças proveniente da pres- são, grau. de humidade & temperatura do ar. De- pende pois da atmosphera, como o prova o facto de mal Ser percebido no Cimo dos montes mais elevados O movimento vibratório augmenta do zenith para O horizonte, isto é com à altura do astro € Por. conseguinte "com a minor quantidade de at. mosphera. sendo maior nos dias de calma que nos de ventanins, é maior tambem quando depois de um longo periodo de tempo sedco se carrega de humidade à atmosphera. Obedece portanto à for- ca depresia e ad a: 
de da ondulaçio erea que far que chegiemas or Ram val accsavaieno 0º ralos coloridos da Estrela. Se este movimento é muito forte, pode 
até fazel- a desapparecer por um momento. Ro 

   

  

  

  

Francisco de Almeida, 
— rasas 
OS MEUS LIVROS 

vm 

  

Pa Pot colina tule, denominada Cidade do 
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A NOVA CANHONEIRA +LIMPOPO» 

  

  
  
    

    
  
  

CANHONEIRAS «CACONGO, E «MASSABIs Vide art.* Apontamentos sobre a Marinha deGuerra, etc. 
(Desenhos de ]. Pardat) 

 



O OCCIDENTE Eu 
    

African ali tinham arvorado, é içou em logar dela age e Goa A a A a ER a ia ingléza surprehendeu os portugueres no dia 18 de novembro, prendeu 0 mosso querido ex Plorador Paiva de Andrada e os seus companhei Tos, desarmou a. força é tornou a arvorar a ban deita ingleza. O sr. João Rezende foi solo sob palavra, mas Paiva de Andrada é Gooveia foram ênviados debaixo de prisão para o forte de S dury (um “cont de "piratas, quartel gener: odiada Souil, African), Ao tmésmo tempo, feliz mente, outra força portuguesa invadio o territorio imglez e obrigou o regulo de Lomogunda, vassalo do terrivel Lobengula o icar a bandeira das qui. nas. Um ingier chegado no dia 2 à Lourenço Ni ques conta ane o rexulo Gungunhana, envio me Sageiros oiferecendo assianar uma concessão em 

  

  

   

  

maré, é o termo, como são o sr. Caros de Melo, o meu querido Freitas e Costa e 0 bravo Victor Gordon “Não desejo alarmar ninguem mas perante os fnctos à que estamos assistindo ha o lirito de atfirmar que é impossivel que, aqui, em Lisbon na Propria. capital do reino, Se não trame cora a Incêgridade da nossa. quenda Patria, do nosso amátio. Portugal Pois "admite-se que sejamos Sempre surprebendidos por atentados de esta oe» Jem? 1... Póde alguem acreditar que se as nos. 
Sas uuetoridades de Afrer tivessem instrueções para resistir, para sustentar o mosto. dieito hoxsa propriedade... se dessem extes factos? É não dio um passo » Não ha a mais. noticia de que se aper- cebam contra o ladrão invasor 11 

  

  

    

    

— Região de Macomo de que é regulo Chipu- 
= Terras do regulo Chirengua do Inhamia- 

E PniErdo Pequi hdi na masc read 
Mufuli junto ao rio Sanhati. ES 

* Terras de Mudjinga do regulo Massaracufa 
na margem direita do Sanhati O erras do regulo Massávua na margem direita 
do rio Ume ou Time. 

= povos Baonias. dos seguintes regulos + 
NMamba, Mole ou Monte, Lofua, Maze-ua- Tenta é Semunha. Dipovos Changue da rainha NLucula. = Terras do regulo NMansa, 
Como se vê são vastissimas regiões do sertão, 
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e pass 

  

EGREJA MATRIZ DE VILLA DO CONDE, Visrá DO 1400 st, 
(Segundo uma photograph a do photographo amador sr. Claro Oute ro) 

resença dos representantes portugueses, aecei- Tatão 6 protestorado da Sou African 'O outro telegrama. enviado para Lisboa de Lourenço Marques, dois dias depois do da cidade, “o Gaby dirigido do sr. Antonio Ennes diz co- nicamênte 0 Seguinte: 
«O Consul portuguez no Cabo da Bo Esperan- 

« a cormunka que Rezende, Paiva de Andradas | Gouveia foeçat da Companhia de Mo ambique 
“foram aprisiônados pelos. inglezes da, South E rican, que procedem à occupação de Manica» 

É «Governador.» 

E no nosso artigo anterior nós annunciavamos. 
jubilosos o ensejo de podermos fustigar a infame 
Inglaterra com os trabalhos de Victor Cordon ! 

riste ltriste.. 
E ha ainda benemeritos que remam contra à 

Singular, muito singular semelhante procedi 
mento ! 

Consolemos o nosso espirito, aquietemos o nos» so pobre coração, citando dois livros de beneme. Fitos que do mismo modo que nós amam. pobre Portugal que ha mais de cincoenta, anos só tem tido este triste desuno : = sustentar ingratos 1 o de Carlos de Mello intitula se questão 

  

  

        

  

é versa sob o tratado com a Inglaterra, pesigando valiosos abdica para historia e fica diesta desgraçada negociação dliplomati: uma colieeção de documentos importantssima Sobre os serviços de Victor Cordon, encontra- pos que avasslo e fe rtados com 0 cui 
tes potentados aíficanos de regiões que hoje, ingê, evasa em proveito das quadihas ci   

  

    

  de Moçambique que Victor Cordon avassillou 
para à nução portugueza.] 

À esta hora porém já deve-estar todo este im. 
perio nas mãos dos inglezes, fieis aliados dos 
nossos governos. 

O sr. Carlos de Mello promete continuar a sua. 
instruetiva obra em outro volume. 

  

  

   
A outra publicação é devida á penna festejada. 

do inspirado poeta das Fiigranas, o nosso velho 
igo dr, Freitas e Costa a EF uma carta ao sr. misistro da marinha a pro. 

posito de alguns melhoramentos e da fomentação 
agricola, commercial e industrial da provincia de 
Cabo Vêrde. 

Systema Cabovêrdiano, denomina Freitas e 
Costa o seu trabalho. 

Para que os leitores do Occuexre façam; uma. 

  

  

 



  

as O OCCIDENTE 
            

ideia do estyllo encantador, de Freitas e Costa, poderoso nã descripção, Suave na crtica espima Tuosa dos factos é dis pessoa, sempre elegante E sempre domnando-no vamos tramsrevr uns uenos trechos. Ekia do Hogo i— «Em dias claros avista-se da Praia, no longe, no horisonte do mar, uma es. pésie de chapeu de pierrot a topetar ab nuvens 
É o pico do Fogo com o seu anel saturniano de brumas e de neblinas eternas » «Nada mais encantador e melancholico do que esta ilha. prinlegiado e rica... de esperanças. Berço de bma raça activa é hohemia de homens resdlutos imincuvamente momadas. e comme ntes por indole, a ilha do Fogo expatia-se com Heidade rar mas ão exhuberame é seiva do e riqussimo bolo que a deserção de tantos e tão dispênsaveis braços mal parece alfecta-a, É no Entao maior Cen do Boo é exatamente à emigração de seus filhos. Aquelas forsas dispara 
ja diseeinádas por todo o archipelago e Guiné, de vão, = como 05 judeus da edade media enri? quecendo “a Europa, = ferilisar com” os produ. tos da sua prodigigsa actividade o. comercio dltramarino, também é certo que, abundonando à patria & com ela à agricultor, privam a sua ilha atal de preciosisamos recurios e trocam pelo Dem estar tico, que emana das Atinções do commércio, o repousado e mais seguro proveito do campo * da lavoura. E E termina esta esplendlida carta com a seguinte brilhante saiic +Não concluiei esta carta sem solicitar por ultimo à artenção benevola e pariotica de vossa excelencia. para. as pescarias de coral de que aproveitam &xelusivamente os italianos, vendendo depois aos jotlheiros em Lisboa e Porto. como artinãos de Veneça, 0 coral adrígtico... do Tar- Fatal e Maio. ÃO n0550 bondoso amigo, auetor de tão beilas paginas, enviamos a expressão do nossa agradeci- mento pela sua offerta e de admiração pelo des- interessado serviço que prestou dos nossos irmãos caboverdianos tornando conhecidos os thezouros dq ormoro rchipeagos ando aqui tratarmos, em artigo especial, de Cabo Verde; à Irlanda dê Africa, referir nosthe- mos mais lárgimente so notavel trabalho de citas € Costa. 

  

  

     
  

  

   

  

  

  

   
Manoel Barradas. 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUEN; 

XXVI 
(Concluido do nº antecedente) 

    

À vespera do dia do casamento da Janacinha com o Dominguinhos, chegou, como tudo chega neste mundo, como até chega hoje o fim desta aecidentada e verídica historia, que já parecia não. o ter. 
À vespera d'essa solemnidade chegou, € á noite, no terceiro andar da praça da Alegria, 0 tal tereei: FO andar cujo sitio marcava no ar no primeiro ca” pitulo da nossa narrativa um homem gordo é baiz xo que dava 0 braço a uma senhora magra € ata, indicando ds filhas que o acompanhavam 0 logar. que fôra berço dos seus ferteis amores, — juntaram. Se, como de tempos immemoriaes é He praxe em “vesperas d'esse sacramento augusto, todes às ami gas de Ignacinha, emre as quaes' figurava em Primeiro logar à Alicesinha, a noiva de Quim Bar radas, que dali a oito dias ia dar tambem, o sa. cro nó; “As 7 horas da noite começaram a chegar as vi- 

  

  

  

    ão vinha andado todo dia iruma Gra endgmo a altar Da do uam deadeiras da Sei à abas e fora nertndo é previa comprada masai to, porquê & tempo. Rodar pasa Voa Lodo jue ainda assim fazia honra à bizarria é aos pintos Ga o oa estohes ARM e pára vitima noto dd O ac ppt a minado AR Roe eiao tuto pesto peca propria abr a Dad ento ue poudesee erinjira A a inda do Su o paraiso psi O vendo casi ouro que tinhas fofura pelas contas Alo “luas tranças! rachiicis  arranjára uma varia la Dot de Dean injemuas para repor! torio da sua expressão plyslonomica esa n as 

   

  

  

  

  

       
    

(O ahio O Docs onerar, pelo cumras rio tirera à Né ops E de conselho eso pera tomar todbA cs res dose seno do cio do fimo nad otentaco deniro Goma ogia sobyecamaes pre que Tio dava O aspecto Tabre Ulam dgenho de tancraos, êntai paras pescodo me eos roubo, ue lhe oceditavas à exis Quasi 6 vob Eravemente O MOnoêuio de fassa hoc donos Re dos faro da ou, que ara à Subs cars inda uasi imberbe, un ade pare sic que mo dos 
e muito da realidade senão PERTO não ser o ba riquesa por atras Os dois Quando se viram ficaram embaçados e contrariados ante aquelia prova vidente do bom que 68 seus espiao ta ubivihava ha: Pia com que Se Easávad Gs sous ima 4 para E a iênacnha olhando para 6 Doro ui, para 6 seu futuro maidos abhou múlo Hui no o na la Encadimaço de Poem ser? o Dominguinhos no Glcndes à anais a hoiva, não houde deisarde a achas rato pipa RU bb muito amando des TG Tete inata sua pose menina Save mag ain O lado fo de vista, dis se com os seus Botões o Dominitinhos: Bão ea 
ESSE no Primeiro dia err que nt rasto a cârte yicses atum vestido, dies a lgnaciha turbo om o Seus botões, para cá tas vindo de ar. 
Ei ros podes tão sampa, tão RAE nat ii A se apartaram na vespera de dia em que se deviam. ipa tolo epa A Rice, a noi do Quim, chegára precias ue Rss aos ato [nula RO ae coco emb am rã Sê sa agro ar da mola, seonpaiada pelo Qu qua 

muito aceiado comio andava sempre € muito resi. gundo corno tar GESTO aro quais do Aldo o e cm CONTATO Rana cata OE oa A cena ent, flo a dos mato sis nha mio aravel e depois Bentanite Eno cam 
com o seu Quim ao lado e toda a noite não fallou ento com ele, não glhou serto poa la uia REQ espada da 2º Ara de dido nenburna sue do n6 caio a pve 
é com grande inveja do Dominguinhos, que não ti» rava olhos da Alice, computado: dom aa pais decada cao pena DR SU qu een E dE sempre falímito para! rolo SONO DDT nessa noite na praça da Alegria pela simples rar ERG a dera Cavada en Pá Mata lGna US Te ufa vo do esta so Hc ds aa Vencido Deep No enlace dé seu filho pregonderára portao edergento faminto; a gas erdm quero aicasa à 

Ainda vinha: projêsio am aires cer ném a sun Mopdalena nem 0.5. José e cs. Fisc nicin o na 
Ok Daligerantes d praça da Alega o tinham 

sai pro oca parava sáena fo dona e e Feridas dis E Deli erga en das cor na E pet Pereira pagar dlbua costa a Ciicrênça da péço E O Bareiai dese por jerádos qucinão por conventido e reiroto Qlinamente ddaram do que He nEoiin com quai has eantmen to Bieve o mesha que Cio de a unicamente part não despednçar o coração do seu fio Para não dilcera? se porte pira Fo ançar bio o seu price clara Nm Escanhado public, que pdeso prejudicar qua. er criamos fiturds, que por vemura fosse Ad aaa O raro dama dó a. Ber a para do enfamento do Dominiinhos; Em essa de Le lo ora nicamenrd no Sia esposa que nã era questão ministerial ão ato pat appatoc em cast da ata fi o não “muito risonha. todavia, não muito correme) ie 
À mole passou 'sém incidentes notaveis a não ser o calor apaixonado de Alicesinha pelo Quico, que to a ab de todo a ea mo ensivel: do! Dominguinhos la Teresinha no tambem nas vistas de quasi todos deu ve 57 horte Os convive pecar dé. 
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Os noivos precisavam deita-se cedo, para no immediato cedo e levantarem para à eerimo-   

  

  

O casamento estava marcado. para as 10 horas. em S. José, e és 10 horas a cgreja estava cheia de amigos das familias dos dois Eonjuges e dos miro- Ds, que em materia de casamento munca perdem pitada 
À noiva foi d'uma pontualidade de chronome- vo. 
À primeira badalada das 19 horas a dar no re logio da sachristia e à noiva à apear-se no adro di egeeja, à ultima badalada a soar ea noiva a por o seu sapato de setim branco na porta do templo. Quando ella entrou, houve 0 borborinho do'es- 

Pd a dos quiseram ver a noiva, que no fim de comtas não valia muito ss incômodos. nacinha nunca parecera bonita, mas na sua tola “urina de noiva, estava retlmênce um 
“Nu cara, muito figueira coberta com o veu rânco parecia uma posta de came cosida embru- had nm guardanapo muito no o la entrou, Commovida, ingenua, de olhos no cho é selo ollegante e ajotlheu em rente da ca pella do Santíssimo, Fez à sua oração é deixou-se ficar de joelhos à espera do nono, 
Passou se um quarto de hora, meia hora e núda de novo, e nada de noivo, À Ieuácinha começou à fartar-se de esperar e a de de estar de joelhos. À mio muito zangada já com aquela demora, meros delicada, auetorisou-a a pôr. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    e pé. 
Passou outra meja hora, e de noivo nada, À mãe Sentou-se, à noiva sentou-se, Os Convi- dados sentaram-se, 
Outra meia hora. 
Então puseram sé todos de pé. O que queria dizer aquilo? perguntaram to- dos olhando uns para os outros. 
Quando era perto de meio diy e o Leitão se preparava já para ir à casa do Percira saber a ex. 

plicação dPaquello imslito procedimento, 6 Perei: ra, pue do noivo, despontava no guardavento of- 
fegame, vermelho, coberto de suor, 
À família da noiva e os convidados lançaram-se a elie como uma matilha de perdigueiros sobre. uma perdiz que cue Então 0 noivo ? o noivo? perguntaram de to: * dos os lados. 
—O noivo não pode vir! disse por fim o ar, Pe- 
—Não pode vir? Repetiram todos assombrados Ora essa! não pode vir, porque 2 perguntou. petulante é aggrestivo. o &r, Leitão, avançando Para 9 iutoro Sogra de sua la 
—Não pode vir, porque quebrou uma perna 
TQuebrou uma pernat repetiram todos cont 

tados 
Desmaia, desmaia, ordenou em voz baixa à sos Leio a ua ias” a 
— Mas como quebrou elle a perna? Ora que 

massado disse a lgnacinha pouco disposta à des- 
Desmaia, que logo o saberás, Desmaia já, não 

ouves, menina? ordenou a mão de Ignacinha Já Gomegando à mostarda a chegar-lhe ao nariz, 
À Tánacinha então não teve remedio senão obe- 

decor, é desmaiou. 
Em torno della fez-se lago um grande grupo; a noiva foi levada em charolla para o trem e à 

multidão dispersou commentando o desastre acon- 
tecido ao noivo, emquanto à Alice se ria malício: 
Samente com O Quim da desgraça acontecida ao Dominguinhos, ao passo. que o sr. Leitão vendo 
que não podia bater no Pereira por ter o filho 
Partido à perna, resmungava com mau humor: — Que idéa tão tola! Quem é que se lembra de 
quebrar as pernas no din do casamento! 

XXVII 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  Nunca se soube no certo se a quebrada da ti do Dominguinhos foi verdadeira ou fngida. Fingida 
ou verdadeira aguentou-se o dias de cama, é ao 
cabo d'elles levantou-se lepido e agil sem nenhum 
defeito. sem o mais leve concar sequer, 

Entretanto, se foi à ingir, o fingimento de nada 
é valeu, porque à familia do Letão não se lhe tirou da porta durante esses 69 dias. À menina 
Tanaciaha velou é sua cabeceira como a mais de- 
dicada irmã Ne cardado. é o Dominguinhos ao 

  

  

  

sair pela primei 
sair para a egreja. 7 

Desta vez, porém, o casamento realisou-se na 
Magdalena. Triumphou o Pereira, e o Leitão não 
quiz fazer questão, cedeu, porque preferiu isso a 

 



ss
 

A
 
S
T
 

  

  

O OCCIDENTE 
                

  

assar por segunda vergonhaça de estar à espero do noivo e noivo meitido nó quente com à tibia partida “O casamento realisouste; o. Quim e à Alicesinha, assistiram a ele Já Casados, em plena Iva de mel o “Apesar porém da lua cheia de fetecidade em que viviam, 0 Quim quando vi o padre unir as mãos do bean a lqnaadia r a seus botões o Teoitado! da primeira vez foi mais feit 

  

  

  

  

  

FIM 
Gervasio Lobato. 

NOVIDADES DA SCIENCIA, 

n A temperatura das camadas superiores do ter- 

do solo, a vegetação que obre, à torma de ter- 
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Por esse processo o cano da arma fica sempre 
limpo é não aquece, como acomece pelos outros 
processos até hoje empregados 

Não se torna necessário o Emprego do envelop- 
pe para protecção da mão; as emanações longe de 
Serem nocivas, apresentam cheiro agradavel; ni 
à a congelação do vapor d'agua do ar ante à es- 
ingarda, vapor que é costume produzir-se à cada 

escapa e que Já nascença a uma pequenina nu. 
Quanto à facilidade de poder atirar 300 ou 600. tirós, qual o atirador que para gosar dessa vanta-. 

gem quer carregar com oxto ou nove kilos de ba- 
as e chumbo? 
Mr. Paul Gfford teve por premio d'esta inven- 

19:000 francos e a medalha de ouro. 
Além disso fala-se em que o inventor vendeu à 

Inglaterra é à America do Norte 0 seu invento 
pela somma de 19 miliões de francos, pelo que respeita à sua applicação às armas de Caça, por- 
que pelo que respeita às armas de guerra. e que 
tem de soffrer ainda modificações, Mr. Giflord re 
serva o segredo para a Franç 

REVISTA POLITICA 
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ático, com quem tão praico é & tulvez às Col das mudem. dê face, cómo já teriam mudado ha mio se então tiestemos seguido O Caminho de 
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eia o aus Essa Fado (o eecura 
Teo É" que sinceramente todos os portoguêzes a ia Ra O relega ndo puo Pocuies Ja aos Ai Veanação HO poverho Porto, Mad fita ingl procura, conforme o seu costume to dar inimediças es lcagões sobre & acontecido, pares BARRO Sia di ado oc eta a que gr Voos é que uniam provocado co de, dizendo, maio que O mesmo se dera fra dos nego domine a ide care ele nica Meda se eme iudo Fo outro enviado pelo governador de Moçambiquey é ARE AR ana ads nos bos fd que aliás unca devia ext para O Breto que deipr nos tem expolado avavz os 

O ie ora colete ai é aa ão ao ingles 
disse quando se repudiou celebre tratado de 40 de oposto de que tão os deveremos rpretiem Res Cc CRS O ias é que nd aid copias no ed Ra gre chegoimds ão baixos é coma po ese desanEE RUE o da Op Ri Sc Ea a ponlgio Bm que ss entonra o cos gi pub; VÊ véi ei se tambem ea a 
Sia RES copreme de rebitência contra a Inglaterra No Sam ro oa que Se fende Coy polca portuue 

É a cegada do sr Moriomno de Carvalho que 
vem da Airica Oriental n As maniietações fis a esto extdita portas oe ana ram A dota RS o nda poli Sl eae go ser-se aim viciado, de xo ter pilosonhado Jargamente com te eus bo 
tões, e apesar da mreseas manifestações ter encon trad a feaide maioria do Eus aos or seu Eorrelegionarios inda asim elas devem o ter compestado dos desgostos da ua via polia Cade Ud mina Plain é já au do que mubca, uma esperança para o seu plz 

  

   

    

  

  

  

  

João Verdades. 

BH PHVONDA 
RESENHA NOTICIOSA 

Recatsso du Manto DE Cânvaito.— Chegou hontemi a Lisboa. da sia digem é Alec eretii o sr: Marianne “de Carvalhos minisro de estado Bonoraro e teme de mathemarica na Escola Bol etica É Veio? bordo do vapor Malange, que entrou nó Tejo de manhi cedo. EA O ilstre estadista teve uma recepção brilan te que recodoa a recepção na em Lo a Ga a é TOSA qndo Febre ssirar da qua pa na é 
Cerêa de iodo pessoa foram eum aorês db encon do Salong que unniara em Piço dar. os. Eram Une 18 Gasto Naporei, entre Os guns 5 

comiava o Funchal, Vitoria, Caçador, Henrigu Do li, Relampaigo, Cabinda. Mariano de Cars valho, Dusitano, Voador, Remi, Condutor, (CO! lombo, ei. O Vapor Lusitano conduzia a comissão dos festejos mai convidados e pessoas que adheri ram be manietações e que ofcupavam os outros us e SORO dia ese ameno 0 Tejo aperta dm aspecto festivo à que está povo habitundo. Ze horas menos dm quam inhame reunido 
todos os barcos em Paço Arcos é O Malange se- guia rio acima comboiado pela numerosa Hotlha. 

Ô sr. Mariano de Carvalho à popa, do Malat- Estrada cadaçõe qu e diriam de do do Lusitano e do Funchal que seguiam 
mais proximos, é de todos os bureos se levanta 
vam vas do notável Homem político que regres- san avi ond era epi com anledad 

or Pare des vapores. traziam musica a 
bordo, incluindo o Lusitano aonde tocava à banda 
de poda sepado Uma funlaria constame de 
Fo ficava cb ares om os seus Fepenidos e 
los. “riando o AMalange chegou defronte do Arsenal 
postais ui ota a 24 remos, conduzindo 
aos Ens, nto da marinha, que oi 
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Acaventa Rest DAS Scincias:— Reunio na 
noite de 4 do corrente a ascembléa geral da Aca- 
demia, presidindo o sr. dr. Silva Amado na ausen- 
cia do sr. Conselheiro Thomaz Ribeiro. Compa- 
regeram á sessão os socios effectivos srs. dr. Thomaz de Carvalho, conselheiro. Pinheiro Chagas, Nery 
Delgado, Motta Pegado, Gaspar Gomes. Schiapp Monteiro, Teixeira de Aragão, Pina Vidal, Theo- 
pio Braga, Silveira da Motta, José Basto, Jayme 
Moniz, e os correspondentes srs, Virgilio Macha- do, Marrecas Ferreira, Conde de Valentas, José de Freitas, Azevedo Perry. Alíredo Luiz Lopes, Brito Aranha, Nicolau de Goyri, Alvaro de Azevedo, lva Mattos e Vasconcellos Abreu. 
Antes da ordem da noite, que era as eleições, o sr. dr. Thomaz de Carvalho propóz que se lancasse na acta um voto de sentimento pela morte do jogo elfecivo o sr. Vilhena Barbosn fez em breves e sentidas palavras o elogio do finado, que. tão importantes serviços prestou à Academia,” Procedendo-se ás eleições para os cargos Aca- demicos no futuro anno de 1891, ficaram eleitos os seguintes socios : 
Vice-presidente, José da Ponte Horta; Secre- tario geral, Latino Coelho, por aeclamação; The: soureiro, Teixeira de Aragão ; Inspector da Bi bliotheca, Silveira da Morta + Comissão revisora de contas, Gaspar Gomes e Silveira da Motta, Foi aprovado por unanimidade um voto de louvor ão socio sr. Morta Pegado pela mancira, como desempenhou o cargo de thesoureiro. da. Academia durante os annos que o exerceu. 

  

  

  

  

  

  

  

  

| Erosão. pe Escuuerunas == O si, Teixeira Lopes esculptor portuense, dE quer temos Tá publicado, no Occibexre a reprodueção de algu- nas de Sis obras incluindo um dos Se últimos trabalhos Caim, acaba de resisar no palco no bre do palacio da Bolsa do Porto, uma Exposição dos seus. trabalhos, que rem chamado a anvenção. do publico portuenie! À respeito desta espontão, encontramos no jornal. O Brimeiro de Losi. uma carta do sr, Michelangelo So, arise tear residente naquela cidade, extremamente” icone jeira para o hosto compátsiora é que gostoea. mente transcrevemos para honra da avte nacional a Atabo de visitat os tribalhos de essulpuuas devidos do st. Antônio Teixeira Lopes é que sê acham actualmente expostos no edifeis da sis Creio poder afirmar que 0 auctor dentes tear balhos, verdadeiras condenenções da sos ido esculpidos com um amor de intenbidado extremas é um dos talentos artísticos mais belhaniso mê em Portugal se vão maniestdo, Revela uma força de concepção notavel é um vigoroso pulso de executam Escrupulono e doi Gado. O a baixo relevo, sto em Par ha cinco un. nos para um concurso da Escóla, É parto afgios pequenos defeitos de “anatomia: impansa Eis Evitar a. um principiante revela já doqas dade de primeira ordem, que deicamos asp a dad Eure a grande Quantidade de espada e raveis que 0 sr. Teixeira Lopes apresento” ii os retratos dos srs. Lopes" Tendo cer Nou Si Bento, o busto Craig Napolitama é «au de À pa são verdadeiramente O testenaho dia oder artístico pouco vulgar. Teu modo de intseetr o verdadeiro, ea meira larga 6 simple de quo ta Pale parecia dobrar” o seu sentir, dão a conhecer haha des? Pirado especialmente mos baixos relevos do fo Bene, tabalhos que são é serão Sempre o Has fina educação artstico, DI 86 pará a Cxcupenio mas ainda para a pintura. À CsImIdR DA pia, sei ultimo Gabalhopeomo expressão & justeza de proporções, assim tomo à Clanças é Mem duvida: 2 mais potente é o que ais ipteciavel so mostra debaixo do ponta de vista estetio. 
Só este bastaria para fazer a reputação do vi- goroso artistas Aa impressão que experimentei recebe: samnta, por certo, todos aqueles que tiveram 6 

Prazer de admirar” os trabalhos do sr. Teixeira Lopes, que será uma das glorias portuguezas. E ui resumidamente a minha interpretação. 

  

  

  

    

   
  

  

   

aritica daqueles trabalhos, feita segundo as mi- has deheis forças é apontados conhecimentos, adquiridos à custa de muito estudo, com à con? vivência que tive com alguns artistas notáveis dlugante a minha residencia Mal Não foi à ideia de fazer uma critica que me le- vou à traçar ess inhns, mas sim a de isitamento louvor do talentoso artista, que tão extuberanto- mente acaba de se manistar. Porto, 4 de de- 

  

A Gana DA TYSICA meio pi. Kogx — Na inten- o de pór os noso litres Jo coreme dos 
Baia do a o. que tamo Imterêse toda à manidade, publicamos as seguintes novelas que 

cnssnda do, estrangeiro do a m Madri já se organisou uma commissão de medicos para dar printipio ão tratamento segundo aquela. descoberta, no hospital da Princezas esta Bdlecendo as seguintes bases: 1 Não submeter à tratamento senão enfermos em quem o microscopio confirme a existencia da tuberenlose 

    
   

  

  

  

  

O VASO DE TANTALO 

   
   

25 Dividir o numero materia em 4 grupos (a) tuberculose da pelle e vias lym- phaticas; (6) dem das serosas” € mucosas ; (€) idem das viceras; (4)idem dos ossos é articula- cõe 
3.º Eleger de cada um desses grupos tres doen tes, ou seis; typo approximado, cada um dos tres. estados ; inicial, médio é avançado + em que mais. ou menos artificialmente se pôde classificar à tu. berculose 

stabelecer contra-provas. tratamento da tysica, pelo processo do dr, Kock foi inaugurado no di 2 de novembro em Paris no hospital Lacanee sob a direcção do pro- fessor Cornil, 
Estamos habilitados a dar no leitor alguns pro- menores d'estas, experiencias. O dr. Cornil esco Iheu seis tuberculosos considerados na cathegoria das lesões baciliaros. Um d'elles solfre de arthrite tuberculosa no peso outro, de tuberculose no prostato dis de lupus facial ; os dois ulimos denunciam manifesta - es bacillares dos pulmões. Às inoculações foram feitas diante dos estu- dantes com a dóse minima, isto é um miligramma. do principio acuvo, convenientemete diluido, “dos os doentes em questão foram prevenidos do tratamento a que am Sor submettidos. Nenhum. se oppoz 

de que dispõem 
  

  

  

  

  

  

  

  

As olservações do seu estado transagto for feitas com o Maximo cuidado de maneira que se vesiquem os reutados que de bténbam. A injecção foi apolicada cómo à dpplica 9 dr Koch enire ae duas ormoplatas: Não ee assigna jou, menhuma dêr. partcolor Com à picada Os doentes quelxamese simplesmente da duriosidade de due do alta Rafa se nogdram grandes modiicaçõesloces ou ge. es. Os priiros symprontas que appirecerios foi ao mivel das nodoas do lupus, vermelhidão, timelacçio — ta qual como com Observações 
Os medicos esperam conhecer em pouco o bas- tante "ara terem uma. ea, exacta Po cyStemia Kosk, Dizem de Momich que uma sociedade ano” vma comprou um palacio — 0 palasio de Gun: pinbera que será ransformado em sanitarim Epstema Rod No hospital Bichat em Paris, foram tentadas experiencias em tubereulosos Estas expariendas Vão ser recomeçadas porque s doentes não sene tiram nenhuma reacção “O emprego que se fez, da Iyempla foi fôra das preserpedes do, doutor Kock Pasteur enviou os dois ráscos, que rece desde Rock 4 Relcnea Publica fatomarr dando a applicção nos hospitagade Paris: O sr. Goisle, nie da insrusão Publica da A manhã, respondeu ho parlamento prussiano “a a ie polação do dr Graf O minisro declarou que as celumnias espalha das contra” o drs Rock bão desttutas de funda mento. E aecrescentou que o ministro da Fazenda porá à disposição do ds Kock as somas que o- 

“EST o iiniaro di le sida, que o reme- jo, poisa, ser emprégado para combater outras doenças é que venha ser hecestivel à bolsa dos pobres. 'Ó datado trabalha para que um dia 0 ves Fredio seja ua propriedade, Se Jo governo ale: mão comprar O invento de Rock tos os paizes darão conhidados a. enviem delegados que es cabem o remedio O vaga O ministro communicou camara que um per: 
sonagem deu um milhão de marcos para os tísicos indigentes: O Governo portuguer convidou o sr, dr. Sousa Mens a dr à Alemanha estada a descoberta do de: Rock, mas o ilustre pressas nã secou & Gonvite e indigitou o sr Ur Pestana, Do Porto vãe O dr; José Rodtigues Leal de Faria, assistir de applicações do remedio do de ock é um faculta por conta do Real Hospi: al dé Sado Afro 

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

Exsieciuexro, — Depois de uma longa doença falleceu, no dia 5 do corrente, o professor jubilado. 
de gravura em madeira da Academia de Bellas 
Artês de Lisboa, 0 sr. João Pedroso Gomes da Sia, 

Foi o sr, Pedroso um dos primeiros artistas que 
cultivou à gravará em madeira no nosso paiz, en- 
contrando-se os seus primeiros trabalhos no Ra: 
malhete, publicação lteraria que sabiu à luz por. 1837 a 1889, Naquele periodico veem-se grau 
ras (feitas por este artista representando navios, 
especialidade muito da feição do sr. Pedroso, que” tambem foi um pintor multo apreciavel de mari- 
nhas. 

ÀS melhores grasuras do sr, Pedroso encon- tram-se no Archivo Pirtoresco é no Album de Gra- 
vura em Madeira em Portugal publicado por este artista, nos ánnos de 1872 à 1880, 

O sf Pedroso deixa obras suas em quasi todas as publicações ilustradas que se tem feito em 
Portugal, é o Occimexre é uma das publicações 
jus elle honrou com a sua coliaboração artistica Ô sr, Pedroso era empregado no antigo Con. 

tracto do Tabaco, e quando este asabou os seus. 
empregados foram, como sé sabe, adidos para varias repartições do Estado. 

Por essa oceasião como O sr. Pedroso cultivar va à gravura em madeira, requêreu para ir reger 
ma Academia de Belas Artes de Lisboa, uma aula 
de aravura— que para, essa fim se criou --me- 
diante o ordenado que tinha no Contracto do 
Tabaco e a gratificação de dez mil réis por mez 
Com a ultima reforma que houve na Academia, a cadeira de gravura entrou definitivamente no quadro ordinario das aulas da mesma Academia, £ 0 professor de gravura entrou na categoria dot 

professores das outras cadeiras, com o respectivo vencimento. Em 1884 0 sr, Pedroso adoeceu gravemente, doença que se prolongou, sendo jubilado ha dois 
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annos. 
  Typ- e lyth. de Adolpho, Modesto & CG 

om Nova do Loureiro 85 a 45 

 


